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á LUPA

Flutuantes e fixas
o responsável da
OceanWindsexplica
queas torres eólicas
instaladasao largode
Viana são distintasdas
fixas "a0 leitomari
nho”utilizadasnomar
naEuropa doNorte.A
flutuante ‘acabapor
serumaembarcação
que temuma turbina

eólica”. aocontrario da
fixa

Mais longemelhor
Pinheiroexplica que
‘há uma correlação di-
reta entre oafasta-
mento da costaea

quantidadedevento

disponível” peloque
‘há mais potencial eó-
lico longedacosta”

Pesca e aquacultura
no parque eólico
deViana do Castelo
Enquanto espera pelo leilãoda energia eólica “offshore”,Ocean
Winds testa coexistência com atividades tradicionais a 18 km da costa

AnaPeixotoFernandes
locaisejn.pt

MAR A Ocean Winds tem em
curso projetos de implementa-
ção de pesca e aquacultura no

parque eólico flutuante
"offshore",WindFloatAtlantic,
instaladoacerca de 18quilóme-
tros ao largo de Viana do Caste-

lo. A empresa defende que a
coexistência do empreendi-
mento com atividades tradicio-
nais é viável e está à espera do
leilão de eólicas nomar emPor-

tugal, para poder industrializar
a exploração de energia do ven-
to com torres flutuantes, em
águas nacionais, nomeadamen-

te, no espaço marítimoa norte
de Viana do Castelo.
“Em coordenação com a Dire-

ção-Geral de Recursos Naturais,
Segurança e ServiçosMarítimos

(DGRM) e com a associaçãoVia-

naPesca, poderemos ter aqui

uma forma de demonstrar que a
pescaépossíveldentro doproje-
to. E nisso que estamos a traba-
lhar e espero que se materialize
duranteeste ano. Ea aquacultu-
ra também. Já temos vindo a
colaborarcomparceiros locaisde
Vianae espero também queesse

projeto sematerialize este ano
ou em 2026”, anunciou José Pi-

nheiro, responsavel da Ocean
Winds na Península Ibérica, ga-
rantindo quepara trás ficaramos

tempos de dura contestação das
comunidadespiscatórias locais à

ocupação marítima de 11 km2

pelas três torres eólicas, que fo-
ram ligadas à rede e produzem

energia desde finaisde 2019.

ATRAI BIODIVERSIDADE

Pinheiroafirmouainda queuma

investigação desenvolvida POr
biólogos marinhos, POr iniciati-
va da empresa, a partir de 2022,

permite concluir que o parque,

COLABORAçáO

“Boa relação”
comaVianaPescas

José Pinheiro acreditaque
após forte resistência, o
parqueWindFloat navega
agora em águas tranqui-
las. “Depois destes cinco

anos, podemos dizer que
temos uma boa relação
com a VianaPescas. Temos
armadores a trabalharem

connosco, as suas embar-

cações sãousadas pelos
nossosbiólogos”, decla-

rou, adiantando que “as
ideias que sevãomateria-
lizar nos próximos me-
ses” deverão comprovar
que “para além da pesca,
háoutros setores que po-
dem ser potenciadospela
existência destas infraes-
truturas nomar”.

que já fazparteda paisagemma-
rítima deViana do Castelo, tem

“impacto positivo” nos “habi-

tats”, tendo designadamente
um efeito de “reserva” de espé-
cies.

“Ao cabo de várias campanhas
sazonais, durante dois anos, po-
demos afirmar com mais certe-
zas que o projeto – contraria-
mente ao que eventualmente

possa estar a ser percecionado
estáa terimpactopositivo”,afir-
mao responsável, indicandoque
oempreendimento eólico “está
a atrairmais biodiversidade e a
biomassa é igualmentemaior”.
Recorde-se que um dos princi-
paisargumentosda lutadospes-
cadores contra as eólicas “of-
fshore” foique estasdeixariamo

espaçomarítimo deserto.

“Este estudo vai continuar pa-
ra perceberse há outras dinâmi-
cas que decorrem da nossa pre-
sença [no mar)”, afirma Pinhei-

ro, comentando, de resto, que a

tecnologia deponta instalada no
mar estápronta parapassar à fa-
se da industrialização, mas isso
“não depende” da empresa.

“Depende do Governo, inde-

pendentemente de qual for, fa-
zeresta aposta quer natransição

energética, quer pelo lado eco-

nómico, trazendo esta nova fi-
leira industrial e tecnológica. A
Ocean Winds para crescer em

Portugal terá queseradjudicatá-
ria mediante um processo de
concurso [leilões], lançado pelo
Governo”, concluiu.
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‹ Torres eólicas

espalhadas ao longo
da costa deViana
do Castelo

heea

SABER MAIS

Leilões nooutono

Segundo despacho pu-
blicadoem 19de abril
no “Diário daRepúbli-
ca”, o leilão daseólicas
“offshore” deverá

avançarnooutono.

âreas de exploração
Estão previstas áreas
deexploração de 229
km2 emViana do Cas-
telo (potência de 0,8
GW), de722 km2 em
Leixões (2,5 GW), de
1325 km2na Figueira
da Foz (4,6 GW) e de
430 km2 em Sines (1,5
GW).

Seiscentas torres
Segundo José Pinhei-
ro, a área prevista no
PAER permitirá “insta-
lar parques eólicos no
mar de larga escala, su-
ficiente para mais de
600 torres eólicas”,
mas isso “só terá conti-

nuidade havendo am-

biçãodeaproveitar a

energia eólica em alto

mar, os tais leilões”.

NúMEROS

mil casas podem ter,
duranteum ano,
eletricidadeproduzida
pelaWindFloatAtlantica,
com os 25 MW de
capacidade instalada.

km2 éaárea totalpara
exploração, segundo o
Planode Afetação para as
Energias Renováveis

(PAER) Offshore.Nestes
está incluída uma áreade
5,6 km2 naAguçadoura
(Póvoa de Varzim), para
investigação.


